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1. DEFINIÇÃO 

Orientar a equipe de enfermagem sobre as normas e condutas durante o 

período de trabalho no ambulatório de quimioterapia. 

2. RESPONSABILIDADE 

Enfermeiro e Técnicos em Enfermagem 

3. CONDUTA 

 Cabelos presos ou curtos; 

 Maquiagem suave; 

 Unhas aparadas; 

 Sapatos fechados; 

 Proibido qualquer tipo de adorno; 

 Uso obrigatório de jaleco, luva de procedimento, óculos de proteção, máscara 

descartável PF-2 para administração e retirada de quimioterápicos; 

4. ORGANIZAÇÃO DO AMBULATÓRIO 

Ao chegar à unidade pela manhã conferir a limpeza e organização do 

ambulatório, posto de enfermagem, sala de preparo, poltronas, criados, camas, 

banheiros, DML, Expurgo, sala de emergência, cilindro de oxigênio. No caso de não 

conformidade, avisar a supervisão de enfermagem. 

5. ROTINAS DA ENFERMEIRA 

 Checar no sistema a liberação dos pacientes e realizar a conferência, 

analisando se o mesmo passou por consulta com seu médico oncologista e se 

encontram em bom estado clínico para realização da medicação; 

 Receber os pacientes no ambulatório que irão realizar quimioterapia ou outra 

medicação, avaliar as condições clínicas e físicas do paciente, se este necessita de 

cuidados especiais ou acomodação reservada; 

 Avaliar acesso venoso periférico do paciente, dependendo do caso e protocolo 

a ser realizado indicar a este implante do cateter totalmente implantável (port-a-cath) e  
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 solicitar junto ao médico oncologista encaminhamento para algum médico de 

sua preferência. Caso o oncologista clinico não concorde com a necessidade do 

implante do cateter, a enfermeira deverá deixá-lo ciente dos riscos e problemas caso 

ocorra extravasamentos de drogas citostáticas; 

 Checar as prescrições junto ao farmacêutico, conferindo diluições (cardiopatas 

não suportam grandes volumes), tempo de infusão, nome do paciente, diagnóstico e 

convênio do paciente. Em caso de dúvida entrar em contato com o médico 

oncologista, na ausência do mesmo contatar o médico substituto no celular de 

trabalho; 

 Realizar procedimentos de média e alta complexidade técnica, como punção 

de acesso venoso central, punção periférica, montagem e programação de infusores 

LV5 e LV1,5, sondagens, medicamentos injetáveis, e auxiliar o médico plantonista em 

casos de emergência; 

 Supervisionar diretamente o trabalho dos técnicos de enfermagem a fim de 

evitar possíveis erros nos procedimentos comprometendo assim a saúde do paciente 

e a integridade moral da instituição; 

 Promover treinamento aos técnicos de enfermagem para punção de cateter 

totalmente implantável e acesso venoso periférico, caso a enfermeira não esteja 

disponível no momento este poderá realizar o atendimento ao paciente. 

 Promover educação continuada com toda equipe; 

 Realizar evolução de enfermagem em prontuário eletrônico e prescrição 

médica de todos os pacientes atendidos no ambulatório, fazer check-list na prescrição 

antes de enviá-la ao faturamento no final do dia, fazer conferência de todo 

Material/Medicamentos, checagem de horários e evolução de enfermagem, carimbo e 

assinatura do técnico ou enfermeiro que atendeu o paciente, emitir aos convênios 

caso necessário relatório técnico sobre procedimentos de enfermagem; 

 Conferir registros de pacientes em livro próprio de atendimento de 

quimioterapia, hidratações, procedimentos, registrar os pacientes de primeira vez em 

quimioterapia, óbitos e relatórios diários, realizar planilha em Excel do atendimento 

diário e punção de cateter totalmente implantável e enviá-la a coordenação de 

enfermagem no último dia do mês; 

 



 

 
 Nome Data 

Elaborado por: Andrea Melo Ribeiro de Pádua Alves 03/2024 

Aprovado por: Luis Onofre Rezende de Carvalho 03/2024 

 

 

 
 

Procedimento Operacional Padrão  

Rotina de Enfermagem 

Emissão: 03/2024 
Vigência: 2 anos 

 
Página 5 

 Realizar digitação de contagem de estoque no sistema no último dia útil do 

mês; 

 Realizar todos os dias a busca ativa dos pacientes que realizaram 

quimioterapia, hidratação ou medicação, para que possamos identificar reações a 

medicações e oferecer suporte aos mesmos; 

 Nesse contato o enfermeiro deve indagar sobre sintomas como anorexia, febre, 

náuseas, vômitos, diarréia ou obstipação, fadiga, mucosite, toxicidade dermatológica e 

alopecia. O profissional irá avaliar o grau da queixa do paciente de acordo com escala 

pré-estabelecida e comunicar o médico oncologista caso necessário, onde o mesmo 

tomará a conduta para suporte ao paciente. 

6. ROTINAS DO TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

 Realizar requisição de Mat/Med à farmácia através do sistema e conferir toda 

requisição que for entregue ao ambulatório antes de guardar; 

 Verificar a data de vencimento dos medicamentos não quimioterápicos e 

materiais, fazer contagem de estoque e conferência de validade dos medicamentos do 

carrinho de emergência assim como realizar a conferência do estoque uma vez por 

semana; 

 Aferir SSVV, peso dos pacientes que estão sendo admitidos para 

quimioterapia, medicação e hidratação; 

 Preparar medicamentos Pré-QT a serem administrados e realizar punção em 

acesso venoso periférico ou em cateter totalmente implantável caso a enfermeira da 

unidade não esteja presente no momento e o profissional se encontre qualificado para 

executar o procedimento; 

 Checar toda e qualquer medicação e material enviado pela farmácia, caso de 

dúvidas ou anormalidades do mesmo, entrar em contato imediatamente com a 

farmacêutica responsável; 

 Administrar medicações de acordo com prescrição médica atentando para o 

tempo de infusão e ordem das medicações seguindo orientação da enfermeira, checar 

horários de administração dos medicamentos no sistema e na prescrição assim que 

forem administradas; 
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 Preencher livros de registros de quimioterapia, hidratação e medicações, 

anotar em impresso próprio gastos de materiais, medicamentos e oxigênio utilizado ou 

administrado no paciente; 

 Evoluir as prescrições relatando todo o atendimento ao paciente bem como 

suas intercorrências, conferir todos os dias os pacientes que irão realizar 

medicamentos consignados, pois a farmácia deverá enviá-los até as 10 horas, caso 

não receba passar os dados do paciente para e enfermeira responsável; 

 Manter o ambulatório limpo e organizado. 

7. CONTROLE DE VERSÕES 

 

Versão Motivo Data da Revisão 

09/2019 Criação  09/2019 

01/2022 Revisão - formatação 01/2022 

03/2024 Revisão - formatação 03/2024 
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